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1. INTRODUÇÃO

Após sete anos de aprendizagem da profissão nas salas de aulas, imersos no processo ensino e aprendizagem da Matemática, nos diversos níveis de ensino,  iniciamos o trabalho com educação continuada, assessoria e coordenação de área. Essas experiências trouxeram o desejo de buscar maior fundamentação teórica para nosso trabalho. Ingressamos na pós-graduação e elaboramos a dissertação de mestrado sobre a Probabilidade e a Estatística no ensino fundamental, realizamos uma pesquisa bibliográfica que despertou em nós um grande interesse pela temática, motivando-nos ao projeto de doutorado.

Ao desenvolvermos o projeto de mestrado, tivemos a oportunidade de adquirir uma nova concepção sobre o ensino de probabilidade e de estatística, em que a aprendizagem ocorre através do confronto com temáticas ou questões a serem investigadas. A análise curricular realizada em relação às propostas curriculares brasileiras no confronto com algumas internacionais nos permitiu um novo olhar sobre esses objetos de conhecimento.

Rompemos com uma visão técnica e aplicativa que tínhamos da Estatística e da Probabilidade, e passamos a perceber esses temas como um conjunto de conceitos que podem nos possibilitar uma ampliação na nossa capacidade de problematizar situações e de analisar elementos da realidade.

Acreditamos que ao ensinar e aprender esses assuntos os professores também estarão inseridos nesta mesma formação e estarão imersos num processo constante de reflexão sobre sua própria prática, isto provavelmente influenciará o seu desenvolvimento profissional.


Percebíamos durante os trabalhos de educação continuada, as dificuldades das professoras em relação a esses conceitos, ao discutir atividades que deveriam ser trabalhadas com as crianças, elas se surpreendiam ao se defrontar com as idéias estatísticas e probabilísticas. Apresentavam dificuldades na organização de tabelas, nas representações e interpretações gráficas e principalmente nas idéias de medidas de posição (moda, média e mediana). 


Esse percurso vivido vinha ressaltando a importância do trabalho com estatística na escola básica. Já tínhamos clareza que nenhuma área do pensamento humano poderia desconsiderá-la, pois além de contribuir para o conhecimento e a interpretação das características dos fenômenos coletivamente típicos, ela indica a probabilidade do seu desenvolvimento futuro. Atualmente, é essencial que tenhamos consciência disso, uma vez que o cidadão desse final de século tem como necessidade básica pensar estatisticamente, ou seja, desenvolver sua capacidade de análise, de crítica e de intervenção ao lidar com as informações veiculadas em seu cotidiano. Percebemos a necessidade de repensarmos o ensino de Estatística e Probabilidade na formação de professores. Que considerações seriam necessárias? Quais posturas seriam adotadas pelo professor em sua prática? (Lopes,1998)

2. O PROJETO DE DOUTORADO


Optamos no projeto de doutorado, além de manter a temática, unimos duas grandes paixões, a Educação Infantil e a formação de professores. As salas de aula no curso infantil nos parecem um espaço mágico, nelas existem presentes as reais expressões de verdade, de sensibilidade e de naturalidade; é como se a escola ainda não tivesse “contaminado” o pensamento da criança com sua “louca” necessidade da resposta certa. Ela problematiza naturalmente e lida tranqüilamente com a imaginação sem lhe permitir censuras ao pensamento, em um universo onde tudo lhe parece possível. 


Outra questão relevante para optarmos por um grupo de profissionais da Educação Infantil é que esses colegas nos parecem muito influenciados pela naturalidade da criança ao querer saber e se permitem explicitar suas dúvidas e observações com tranqüilidade, se permitem aprender com o outro. Outros fatores que destacamos em relação a esses colegas é que vivem imersos num mundo criativo, talvez pela constante abertura do campo imaginário intensamente e também, pelas facilidades que exprimem ao trabalharem em equipe.

3. GRUPO, CENÁRIO E ENCONTROS

Em fevereiro de 2000, encaminhamos às professoras de Educação Infantil da Escola Comunitária de Campinas um convite para organizarmos um grupo de estudos e pesquisas sobre estatística e probabilidade. Esta carta foi encaminhada a dez professoras que trabalhavam com as crianças da faixa etária de 5 a 6 anos. Manifestaram interesse em participar: quatro professoras titulares e uma professora auxiliar. Iniciamos, em março do mesmo ano,  o trabalho de campo fazendo as entrevistas iniciais. 

As duas coordenadoras de curso apresentaram interesse em participar do grupo, solicitamos as professoras que se manifestassem sobre essa participação e elas foram unânimes em concordar. Nossa preocupação era que as presenças de coordenadoras pudessem inibi-las, mas durante os encontros pudemos perceber que essas presenças enriqueciam o grupo, que estavam muito acostumadas ao trabalho em equipe.

Após as entrevistas, agendamos o primeiro encontro e definimos encontros quinzenais para nosso trabalho. Em cada encontro uma pessoa estaria como coordenadora do grupo e seria responsável por agendar sala e material necessário, solicitar o café, redigir pauta e coordenar as falas durante a reunião. 

Nos reunimos de março a dezembro de 2000, nesse período surpreendemo-nos o entusiasmo, a cooperação, a solidariedade, a cumplicidade, a alegria e espontaneidade com a qual o grupo desenvolvia seus trabalhos. Observávamos que o tema era essencial motivador para o grupo pois era um universo desconhecido e instigante.


Formava-se assim, o grupo nomeado de GEPEPEI – Grupo de Estudos e Pesquisas sobre a Estatística e a Probabilidade na Educação Infantil, as professoras e coordenadoras: Adriana, Denise, Maria Ida, Sonia, Sue, Maria Cecília, Maria Celina, e eu, enquanto investigadora.

Despertou-nos atenção o envolvimento e a disponibilidade das professoras, bem como, o processo de autonomia, seriedade, ética e respeitabilidade no qual tem se dado às discussões e tomadas de decisão desse grupo. Ao longo do processo elas buscavam inserir nas reflexões sobre o tema as colegas que não participavam do grupo, isso ocorria no horário de trabalho delas, nos momentos de parceria. 

Ao final do ano, o grupo decidiu continuar realizando os encontros, agora num intervalo de três semanas, devido a grande carga horária de trabalho que era comum a todos os componentes do grupo. No ano seguinte, mais três professoras e outra coordenadora passaram a integrar o grupo, e agora duas dessas professoras trabalhavam com crianças de quatro anos, assim se ampliava o desafio do grupo.


O trabalho desenvolvido pelo grupo tem sido muito produtivo em relação à aquisição de referencial teórico e especialmente na reflexão constante sobre a prática pedagógica. As professoras tem inserido em seus projetos integrados atividades de ensino que envolve estatística e probabilidade, tem despertado atenção o quão criativa são as propostas. Quando relatamos isso em alguns congressos, as pessoas estão mais interessadas nessas atividades do que realmente discutir esse projeto de pesquisa, esse fato nos deixa feliz pela valorização do trabalho docente que este está promovendo. 

4. PROBLEMA, OBJETIVOS E QUESTÕES DE ESTUDO 


Acreditamos que para desenvolver o ensino da Estocástica, o professor precisará, além de atualizar e construir seus próprios conhecimentos sobre o tema, refletir sobre o quanto ele se opõe ao determinismo, ao mesmo tempo em que poderá visualizar o fato de que vivemos em um mundo que é simultaneamente estocastizado e determinista. Além disso, segundo Godino et al (1998), “um ponto importante no plano de formação de professores sobre um conteúdo matemático específico é a reflexão epistemológica sobre o mesmo, ainda que possa ajudar os professores a compreender seu papel dentro das matemáticas e outras matérias, sua importância na formação dos alunos, assim como a dificuldade dos mesmos no uso dos conceitos para a resolução de problemas”. (Godino et al,1998. p.2-3).


Essa reflexão epistemológica torna-se essencial no caso da estocástica. Pois esse assunto pode ser difícil de ensinar devido as suas características especiais, tanto de aprofundar questões mais amplas a partir de dados analisados, como de efetuar juízos de valor sobre os modelos apropriados para trabalhar os dados. Mas, principalmente, pelo processo de reflexão sobre idéias controvertidas, como o azar e a causalidade.


O professor defronta-se com um desafio maior no processo de aquisição desse conhecimento, pois cabe a ele possibilitar oportunidades aos alunos explorarem questões e idéias que envolvam pensamento estatístico e probabilístico. Acreditamos que ao criar suas situações didáticas ele também possa construir conhecimento, o que possivelmente influencia a sua prática. Isso, inicialmente nos remeteu a seguinte questão:  Que alterações pode provocar na formação e prática do professor um processo de reflexão sobre o ensino de estatística e probabilidade? 
Esta pesquisa tem como proposta, a análise da mudança dos conhecimentos dos professores sobre o ensino de Estatística e Probabilidade de professores da Educação Infantil, bem como, de possíveis mudanças ocorridas a partir de um processo de intervenção. 

Consideramos no inicio de nosso projeto que as questões abaixo, decorrentes da questão central poderiam ser norteadoras do desenvolvimento dessa pesquisa:

1. Quais são os conhecimentos didáticos acerca da Probabilidade e da Estatística que o professor tem elaborado?

2. Como reflete epistemologicamente sobre as idéias estocásticas fundamentais?

3. Como a reflexão didática e a reflexão sobre esse conteúdo mudam a partir de uma intervenção que envolva encontros de discussão, acompanhamento e análise das aulas? 

4.   Que influências essa intervenção tem sobre sua prática em sala de aula?

Essas questões têm norteado o desenvolvimento dessa pesquisa, que ao longo do processo tem sofrido alterações seja por influencia direta do GEPEPEI, seja pelas reflexões que os interlocutores teóricos tem nos propiciado. Assim, nesse momento de qualificação, transcorrido um pouco mais de três anos da elaboração desse projeto de doutorado, nossa questão se encontra reformulada em “Que alterações um processo de reflexão sobre o ensino de Estatística e Probabilidade pode provocar no desenvolvimento profissional de professores que ensinam Matemática?”.

5.  METODOLOGIA E INSTRUMENTOS


Para responder nossa questão, estamos desenvolvendo uma pesquisa qualitativa pois entendemos que a obtenção dos dados descritos - obtidos no contato direto do pesquisador com a situação estudada - enfatize mais o processo do que o produto e se preocupe em retratar a perspectiva dos participantes (LÜDKE&ANDRÉ). 


Nossa opção por aproximarmo-nos da perspectiva dos participantes da pesquisa tem exigido de nós,  que combinemos vários métodos de coleta dos dados empíricos. Por isso, usamos entrevistas iniciais com os profissionais participantes para obter suas considerações sobre o ensino de Estocástica, pois, dada a natureza da análise desta pesquisa, torna-se essencial a impressão verbal do educador em relação ao tema. Aplicamos um questionário inicial para sinalizarmos para o conhecimento prévio do tema. Fizemos o registro em vídeo e/ou audio dos encontros realizados com as professoras e coordenadoras, e solicitamos a estes, a redação de relatórios sobre sua prática.   
No período de setembro a novembro de 2000, o GEPEPEI realizou seu encontros sem nossa presença, uma vez que realizamos estágio na Espanha, nossa interferência ocorria através de e-mails e ligações telefônicas, foi um momento interessante pois o grupo trabalhou muito bem e os componentes foram muito cuidadosos em relação a coordenação e registros dos trabalhos.

Em dezembro de 2000, realizamos as entrevistas finais e aplicamos o questionário final, objetivando registrar e observar possíveis deslocamentos e alterações frente aos aspectos epistemológicos da estatística e da probabilidade.

           Para análise dos dados coletados não definimos as categorias de análise a priori, estamos tentando construí-las a partir das reflexões sobre o material empírico, considerando o papel fundamental que a teoria exerce nesse processo de construção. Inicialmente consideramos que talvez uma categoria pudesse ser básica, que seria o posicionamento do professor se posiciona frente à resolução de problemas, isso por considerarmos que  o trabalho com estocástica deve ser originado na problematização.

Realizamos uma análise inicial dos dados, com o objetivo de orientar o processo de intervenção ao discutir os encaminhamentos no grupo. Num segundo momento, trabalhamos com as entrevistas e os questionários iniciais, em princípio separadamente e posteriormente cruzando as análises com o intuito de definir regularidades a cerca das elaborações dos professores. Acreditamos que o terceiro momento deva ser confrontar essa análise inicial com os dados referentes aos relatórios escritos, aos vídeos e/ou áudios dos encontros, ao questionário final e entrevista final.

6. CONSIDERAÇÕES

Essa opção de continuidade dos trabalhos do GEPEPEI nos faz acreditar que os resultados do primeiro ano de trabalho foram positivos e isso motivou a todas a regularidade dos encontros. Uma observação gostaríamos de registrar em relação ao elemento motivador do grupo, os encontros precisam apresentar propostas bem elaboradas para que todos aproveitem o tempo que dedicam a esse trabalho, o grupo não se permite “perda de tempo” pois para todos esse momento de encontro é retirado de seu tempo livre, seja de lazer ou de convívio familiar.
Nossas leituras e discussões sobre a fundamentação teórica são constantes, mas os momentos de reflexões sobre o desenvolvimento do tema nas aulas são essenciais. Analisamos as atividades desenvolvidas pelas professoras nas aulas e confrontamos algumas vezes com experiências que ocorrem em outros países em cursos de educação infantil e ensino fundamental, analisamos então o quanto estamos avançando ou não em relação ao trabalho com esse tema.

         
Temos investido no registro e no relato da elaboração e do desenvolvimento dessas atividades. Sempre que possível, algumas aulas são filmadas e alguns registros das crianças fotografados para depois serem discutidos nos encontros do grupo. Muito desses registros não são feitos exclusivamente para o projeto, mas sim por ser uma práxis o registro do projeto desenvolvido na sala de aula. Pensamos que uma meta do grupo que transcende este estudo e seu relatório,  seria o registro e a divulgação do trabalho produzido pelo GEPEPEI.
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8. ANEXOS – CARTA-CONVITE

CONVITE A UMA PROFESSORA


Escrevo este convite para que você possa perceber melhor  minha proposta de compartilharmos  um processo de pesquisa. Estou desenvolvendo uma pesquisa na qual não acredito ter o professor como objeto de estudo, mas termos momentos de realização de um trabalho conjunto que possa ser significativo para você (professora), para mim (pesquisadora) e para nossas crianças. Penso que nosso papel como educadoras e o da escola como instituição é possibilitar a elas uma educação na qual possam desenvolver competências e habilidades suficientes para realizarem mudanças na sociedade.


Apresentarei  uma síntese de meu projeto para que você possa ter plena clareza de meus objetivos e minhas intenções, pois acredito que participar desse processo seja um desafio frente a excessiva carga que já temos de trabalho, mas também acredito que possa ser um processo que colabore para nossa formação profissional e pessoal.

Considerando a probabilidade como inseparável da estatística, constituindo ambas a estocástica, esse projeto tem como base a reflexão epistemológica do professor sobre as idéias estocásticas no curso de Educação Infantil. Através do estudo de investigações didáticas sobre erros e dificuldades de aprendizagem e vivenciando situações que  permitam refletir sobre a estocástica, os métodos e recursos de ensino e sua realização prática, o professor terá condições de buscar alterações em sua prática pedagógica. Torna-se necessário pensar uma Matemática Escolar que propicie cada vez mais a investigação, a reflexão e a criatividade, rompendo com o determinismo que predomina nos currículos dessa disciplina, e mais propriamente com o pensamento determinista, inibidor da idéia de movimento e transformação. No mundo de informações que atualmente vivemos, é imprescindível o conhecimento da probabilidade de ocorrência de acontecimentos para agilizar a tomada de decisão e fazer previsões, assim como faz-se necessário adquirir competência em pensar sobre a aleatoriedade, pois torna-se cada vez mais precoce o acesso do cidadão a questões sociais e econômicas nas quais tabelas e gráficos sintetizam levantamentos e pesquisas realizadas. 

Esse cenário justifica nosso projeto que traz como questão central: Que alterações um processo de reflexão sobre o ensino de estatística e probabilidade pode provocar na formação e prática do professor? Para responder à questão, buscamos desenvolver uma pesquisa qualitativa, definindo as categorias num processo reflexivo sobre o material empírico, para  analisar as entrevistas, os vídeos, os registros e os relatórios dos professores participantes. Assim, acompanharemos pelo menos dois professores de Educação Infantil durante o período de mais ou menos três meses. Acreditamos que o relatório final desse projeto possa apresentar contribuições relevantes não apenas à investigação da prática e formação de professores, mas principalmente às pesquisas que emergem timidamente, em nosso país, sobre o ensino e a aprendizagem de probabilidade e estatística na escola básica.  


Trata-se de um trabalho de pesquisa, no qual temos a tarefa de transformar o "investigar para o professor" em "investigar com o professor". Resolvemos trabalhar numa direção que exige que os docentes sejam investigadores dentro de suas próprias práticas, suas compreensões e seus contextos (CARR & KEMMIS, 1988:167). Nessa perspectiva, nossa intenção é que o professor, após um período de formação sobre os conceitos probabilísticos e estatísticos,  discuta e analise a sua própria prática. 


Assim, gostaria de apresentar a você o plano de trabalho que penso possamos discutir e desenvolver juntas. Durante o período de fevereiro a junho de 2000, teríamos encontros semanais de 1 hora ou quinzenais de 2 horas, nos quais desenvolveríamos algumas etapas, que são:

1) Entrevistas;

2) Período de formação;

3) Elaboração de atividades;

4) Desenvolvimento das atividades;

5) Registro e análise da sua prática no desenvolvimento dessas atividades;

6) Conclusões desses momentos.

� Extrato do Projeto de Tese de Doutorado junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação da FE/Unicamp – Área de Concentração em Educação Matemática.









